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Memória descritiva referente à paten­

te de invenção de H0ECH5T AKTIENGE- ; 

SELLSCHAFT, alemã, industrial e co­

mercial, com sece em D-6 230 Frankfurt/ 

/Main 50, Pepública Federal Alema, 

(inventores: Dr. Jurgen Gross e 

Matthias Karger, residentes na Ale­

manha Ocidental), para "DISPOSITIVO 

PAPA 0 EXAME DE FITAS DE ENSAIO".

Memória descritiva

A presente invenção refere-se a um dispositivo 

para o exame de fitas de ensaia para ensaios clínicos, em espe­

cial fitas de ensaio com urina, com vários campos de ensaio, 

constituido por um terminal, uma placa de trabalho com disposi­

tivo de recepção de fitas de ensaio e uma cabeça de medição.

Para o diagnóstico geral da urina há disponíveis 

fitas de ensaio para a determinação da bilirrubina, de urobili- 

nogánio, dos coroos cetónicos, do ácido ascórbico, da glucose, 

das proteínas, dos nitritos, do valor de pH e do sangue. Tais 

fitas de ensaio contem vários campos de ensaio nos quais são co­

locados reagentes correspondentes ao ensaio como indicadores. 

Humedecem-se às fitas de ensaio com urina e sao em seguida ana­

lisadas fotometricamente.

Sao conhecidos os fotómetros de remissão multi-

1



canal que funcionam automaticamente, com cujo auxílio são ana­

lisadas as fitas de ensaio por fontes luminosas e receptores

luminosos determinados. Estes fotómetros altamente diferencia­

dos prestam-se em especial para investigações em grandes sé­

ries nos laboratórios de investigação químico-médica.

A presente invenção tem por objecto proporcio­

nar um dispositivo de construção modular apropriado para o es­

tudo económico de pequenas séries nos consultórios médicos e 

em dispositivos móveis.

0 problema resolve-se por meio de um dispositi­

vo do tipo mencionado na introdução, que é caracterizado por 

se colocar ao lado do dispositivo de recepção uma marca de 

posição para cada campo de ensaio, por se colocar na placa de 

trabalho a cabeça de medição que pode passar pelos campos de 

ensaio e pelas marcas de posição e por se equipar a cabeça de 

medição com fontes luminosas, de comprimentos de onda diferen­

tes e orientadas para os campos de ensaio, e um receptor lumi­

noso, bem como pelo menos um detector de posição orientado 

para as marcas de posição.

La placa de trabalho podem colocar-se lateral­

mente em relaçao às fitas de ensaio e às marcas de posição 

ranhuras de guia da cabeça de medição e prover a cabeça de me­

dição com pelo menos tres dispositivos de guia, dois dos quais 

introduzido numa primeira ranhura de guia e o terceiro numa 

segunda ranhura de guia.

Descreve-se a seguir em pormenor a presante in­

venção com referancia aos desenhos anexos que representam uma 

forma de realização.

As figuras representam:
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A fig. 1, o terminal nura vista de cima;

A fig. 2, a placa de trabalho com a cabeça de 

medição, numa vista de cima; e

A fig. 3, a placa de trabalho com a cabeça de 

medição, numa vista de lado num corte parcial.

□ terminal contém essencialmente um dispositivo 

de processamento dos sinais eléctricos provenientes da cabeça 

de medição (14), um dispositivo de memória, um dispositivo de 

operação com um teclado (1), dispositivos de sinalizaçao lumi­

nosa (3,3a) e um impressor (2). De acordo com uma programaçao 

prévia, depois da colocaçao em serviço acendem-se sucessivamen­

te as sinalizações luminosas verdes, a intervalos de, por exem­

plo, 10 segundos, indicando de cada vez que deve depor-se uma 

tira de ensaio (12) molhada com urina no dispositivo de recep­

ção (13) precisamente correspondente ã lampada de sinalização 

(3) que se acende. Logo que a placa de trabalho (15) esteja 

preenchida com fitas de ensaio (12) — isto é, após o programa

escolhido inicialmente 60 segundos após o acendimento da pri­

meira lampada verde (3) — acende-se a primeira lampada de si­

nalização vermelha (3a) que indica que a cabeça de medição (14) 

tem de passar sobre a primeira fita de ensaio. A passagem pe­

las seis fitas de ensaio faz-se igualmente com a cadencia cor­

respondente aos 10 segundos. A cabeça de medição (14) está li­

gada ao terminal através de um cabo (Θ). Ela está equipada com 

até tres fontes luminosas (6) com comprimentos de onda dife­

rentes, com pelo menos um receptor luminoso (7) e com pelo me­

nos um detector de posição (10). Além disso, a cabeça de medi­

ção pode ter tres dispositivos de guia (11). A placa de traba­

lho (15) possui um dispositivo de recepção (13) das fitas de 

ensaio (12). Ao lado do dispositivo de recepção (13) das fitas 

de ensaio está colocada uma marca de posição (5) para cada
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•I campo de ensaio (9) e ao lado das fitas de ensaio (12) e das 

mercas de posição (5) estão colocadas ranhuras de guia (4) para 

os dispositivos de guia (11) da cabeça de medição (14).

j Para cada cam po de ensaio sao no máximo memoriza-

I dos e avaliados dois comprimentos de onda (por exemplo, compara­

is ção com curvas de calibração ou tabelas armazenadas na memória).

Portanto, no caso de seis fitas de ensaio (12) usualmente com 

onze campos de ensaio (9) sao memorizados e avaliados no máximo 

132 valores. Os resultados sao visualizados ou — como está 

representado — impressos. A placa de trabalho (15) pode ser 

limpa e novamente preenchida. 0 terminal é calibrado da maneira

usual com uma fita cinzenta normalizada. Os

de medição e/ou as curvas de calibração sao

limites do campo

introduzidos com o

teclado (1). Sao também possíveis o diálogo com o impressor, a

identificação da posição, □ controlo do funcionamento e a repe­

tição de medições.

REIVINDICAÇÕES

Dispositivo para o exame de fitas de ensaio com 

campos de ensaia individuais constituído por um terminal, uma 

placa de trabalho com dispositivo de recepção das fitas de en­

saio e uma cabeça de medição, caracterizado por ter colocada ao 

lado do dispositivo de recepção uma marca de posição (5) para 
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cada campa de ensaio (9), por a cabeça de medição (14) estar , 

montada na placa de trabalho (15) de modo que pode passar pelos 

camnos de ensaio (9) e pelas marcas de posição (5) e por a ca­

beça de medição (14) estar equipada com fontes luminosas (6) 

de comprimentos de onda diferentes dirigidas para os campos de i 

ensaio (9) e um receptor luminoso (7), bem como pelo menos com 

um detector de posição (10) dirigido para as marcas de posição 

(5) .

- 22 -

Dispositivo de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por apresentar na placa de trabalho (15) ao lado 

das tiras de ensaio (12) e das marcas de posição (5) ranhuras 

de guia (4) da cabeça de medição (14) e por a cabeça de medi­

ção (14) estar provida de pelo menos tres dispositivos de guia 

(11), dois dos quais se introduzem numa primeira ranhura de 

guia e o terceiro numa segunda ranhura de guia.

A requerente declara que o primeiro pedido des­

ta patente foi apresentado na República Federal Alemã em 10 

de 5etembro de 1906, sob o n2. P 36 30 777.7.

Lisboa, 9 de Setembro de 1987.
0 AGENTE OFICIAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL



RESUF.O

"DISPOSITIVO PARA □ EXAF.E DE FITAS DE ENSAIO"

A invenção refere-se a um dispositivo para o exa­

me de fitas de ensaio com vários campos ce ensaio, constituído 

por um terminal, uma placa de trabalho com dispositivo de recep­

ção des fitas de ensaio e uma cabeça de medição, na qual ao lado 

do dispositivo de recepção (13) é colocada para cada campo de 

ensaio (9) uma marca de posição (5). Na placa de trabalho (15) 

está colocada a cabeça de medição (14) que pode passar pelos 

campos de ensaio (9) e pelas marcas de posição (5). A cabeça de 

medição (14) está provida de fontes luminosas (6), dirigidas 

para os campos de ensaio (9), com comprimentos de onda diferen­

tes, e um receptor luminoso bem como pelo menos um detector de 

posição (10) dirigido para as marcas de posição.
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